
Aprimeira edição do Nossa Voz 
de 2013 faz um resgate mais 

aprimorado das principais ações em-
preendidas ao longo do ano de 2012 

e também já inclui as atividades re-
alizadas neste ano, que começou a 
todo vapor. 
A capa desta edição rememora as 

edições do nosso jornal ao longo do 
ano passado.  Que em 2013 colha-
mos os frutos das lutas de 2012 - e lu-
temos sempre por mais conquistas .
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O ano de 2013 começou com 
muitas atividades da AFBNB. 
Acompanhe-as!

A presidenta da AFBNB, Rita Jo-
sina, fala sobre as expectativas 
para o trabalho da Associação 
neste ano que se inicia. 

O diretor de Ações Institucio-
nais da AFBNB, Alci de Jesus, 
fala sobre o Banco do Nordeste, 
a partir do mote “o que quere-
mos para o BNB”. 

Associação dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil

Janeiro de 2013

Informativo da AFBNB

Relembrar para fortalecer a luta!
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Início de ano pode parecer sem-
pre a mesma coisa, mas não é. As 

promessas, os planos, os desejos, 
as pendências podem até ser as 
mesmas mas nós certamente não 
somos e é isso que renova a espe-
rança de que o ano que se inicia 
seja realmente novo - e não ape-
nas mais um número crescente no 
calendário. 

As experiências do ano que pas-
sou nos transformam, indepen-
dente se foram positivas ou não. 
Amadurecemos e aprendemos 
com as vitórias e as derrotas, tan-
to no aspecto individual quanto 
como membros de uma coletividade. 

Para a AFBNB não foi diferente. 
2012 foi um ano de novos apren-
dizados, de mobilizações – algu-
mas bem sucedidas, outras bem 
aquém do esperado –, de novas 
agendas, de reafirmação de posi-
cionamentos, de enfrentamentos 
e de agregação de novos parcei-
ros à nossa luta por um Nordeste 
melhor, por um BNB forte e por 
trabalhadores valorizados. Pode-
ria ter sido um ano melhor, sem 
dúvida. Muitas questões antigas 
não saíram do lugar, não por fal-

ta de ação da entidade, mas pela 
inoperância, burocracia ou insen-
sibilidade dos responsáveis dire-
tos pelo andamento das mesmas, 
a exemplo do Projeto de Lei dos 
demitidos e de diversas questões 
internas do Banco.  A greve tam-
bém foi um ponto crítico e merece 
atenção especial este ano. 
O que esperar deste ano? Que te-
nhamos coragem para enfrentar 

as pelejas dessa vida; que não per-
camos a capacidade de indigna-
ção frente às injustiças, e que essa 
indignação nos mova em direção 
ao que queremos conquistar!  

Editorial Cartas & e-mails

Hora de renovar a

Charge

Expediente

“Um grande ano novo com 
garra e determinação, coragem 
em prol de lutas por um Banco do 
Nordeste mais humano e justo e 
pela valorização dos trabalhado-
res’’. 
Manuel Airton (Tauá/CE)
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Diretoria (Triênio 2011-2013)
A AFBNB na luta com autonomia
Diretora Presidenta: Rita Josina Feitosa da Silva 
- Diretor de Organização: Francisco de Assis Sil-
va de Araújo - Diretor Financeiro: Adstoni Lopes 
Bezerra - Diretor de Comunicação e Cultura: Do-
risval de Lima - Diretor de Formação Política: Wal-
denir Sidney Fagundes Britto - Diretor de Acom-
panhamento das Entidades Coligadas: Geraldo 
Eugênio Galindo - Diretor de Ações Institucio-
nais: José Alci Lacerda de Jesus - Diretor Regional 
PE/PB/AL: Alberto Ubirajara Mafra Lins Vieira - Di-
retor Regional CE/RN: Francisco Ribeiro de Lima 
(Chicão) - Diretor Regional BA/SE: Rheberny Oli-
veira Santos - Diretor Regional de MG/ES e extra-
regionais: Reginaldo da Silva Medeiros - Diretor 
Regional MA/PI: Gilberto Mendes Feitosa

Conselho Fiscal (Triênio 2011-2013)
A AFBNB na luta com autonomia
Presidente: José Frota de Medeiros - Vice-Presi-
dente: Edílson Rodrigues dos Santos - Secretário: 
Henrique Eduardo B. Moreira - Conselheiros: José 
do Egito Vasconcelos, José Carlos Aragão Cabral, 
Francisco Leóstenis dos Santos

coragem e a esperança

“Parabéns à Associação pela 
condução do ato na agência For-
taleza/Centro. Vários colegas elo-
giaram a organização da manifes-
tação pela AFBNB”. 
José Bernardino Carleial                
(Fortaleza-Centro/CE)

Mas como diz o dita-
do, “pra frente é que 
se anda” e aqui es-
tamos nós, prontos 
para os desafios de 
2013.
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2013 começa com força total 

04/01  -  AFBNB encaminha ofício à Capef ques-
tionando prioridades da Caixa, tendo em vista a 
informação de que a Caixa distribuiria valores na 
forma de participação de resultados para seus 
funcionários. No entendimento da AFBNB, qual-
quer superavit deveria ser utilizado na revisão dos 
valores pagos à Caixa.

04/01 -   AFBNB cobra do Banco fim da prática de 
rodízio autoritário, denunciado por trabalhadores 
do BNB em Alagoas.

04/01 -    AFBNB encaminha ofício 
ao Banco solicitando o fim da 
cobrança de tarifas para funcioná-
rios .

07/01 -    AFBNB divulga nota 
questionando o aumento de 
salário da diretoria do BNB, divul-
gado pela imprensa e encami-
nha ofício para a presidência da 
República com o mesmo teor.

09/01 -   Artigo: Sobre salários e isonomia, pelo 
diretor de organização da Associação Assis Araújo.

10/01 -   AFBNB divulga nota:  “Condições inade-
quadas de trabalho na agência Fortaleza/Centro: 
até quando?. A “novidade” foi um vazamento que 
fez “chover” dentro da agência.

11/01 -     AFBNB se reúne com novos funcionários 
convocados pelo Banco, durante seminário de 
integração.

11/01 - AFBNB se reúne com CAMED para apresen-
tação dos resultados financeiros da Caixa Médica 
em 2012. 

11/01 -    AFBNB reproduz nota do Seeb-RN “Extra-
polação de jornadas e trabalho gratuito na agência 
Natal/Prudente de Morais vitima funcionários”.

14/01 -  CAMED: oneração do associado inverte 
solução dos problemas. AFBNB diz NÃO!
Motivo: reajuste de 15,47% no plano de autoges-
tão da caixa médica.

15/01 -  AFBNB divulga nota: “Resultado positivo do 
BNB em 2012 é fruto do trabalho dos funcionários”, 

em função de matéria divulgada na imprensa sobre  
os resultados do Banco, tendo como finte o presi-
dente do Banco, sem no entanto citar o esforço dos 
trabalhadores da instituição.

15/01 -   AFBNB apoia protesto que paralisou a 
agência Fortaleza-Centro por 1 hora, tendo ampla 
repercussão na imprensa local.

16/01 -    Associação se reúne com diretoria do BNB. 
Durante a reunião a AFBNB listou inúmeras ques-

tões as quais considera priori-
tárias, como isonomia, resolu-
ção para o problema do plano 
BD da Capef (que atinge apo-
sentáveis e funcionários já apo-
sentados pelo INSS), situação 
das agências, revisão do PCR e 
Plano de Funções etc. 
 
17/01 -     AFBNB presta home-
nagem a Padre Haroldo , na 
missa de 7 dias de seu faleci-
mento. Padre Haroldo era soci-

ólogo e um importante militante dos direitos hu-
manos e dos ideiais socialistas.

18 e 19/01 -  Diretoria e equipe realizam planeja-
mento estratégico da AFBNB 

21/01 -   Associação envia ofício ao Banco cobrando 
explicações sobre matéria de jornal , a qual questio-
nava a participação do presidente do BNB em con-
selhos de empresas privadas.

22/01 -  AFBNB participa de audiência em Natal 
(RN) acerca de processo da acumulação de cargos 
no Banco.

22/01 - AFBNB encaminha ofício ao Banco solicitan-
do informações a respeito dos resultados do Grupo 
de Trabalho que se debruçou sobre a reestrutura-
ção na Direção Geral. 

25/01 - Participação no Encontro  Estadual da CA-
PEF, em Fortaleza.

26/01 - AFBNB participa de Encontro Estadual dos 
Bancários do Maranhão.

O ano começou exigindo da AFBNB posicionamentos contundentes na defesa dos direitos 
de seus  associados e do fortalecimento do BNB enquanto agente indutor do desenvolvimento do 
Nordeste. Abaixo, um breve resumo das atividades deste mês, até o fechamento desta edição:



Jan/Fev de 20134

JANEIRO

- AFBNB visita os funcionários das 
agências de Caicó e Santa Cruz, 
no Rio Grande do Norte, e con-
versa acerca de diversos temas e 
ouve deles reivindicações que se 
somam ao coro das demais agên-
cias visitadas ao longo de 2011. 

 - AFBNB visita as agências do in-
terior cearense de Quixadá, Qui-
xeramobim, Mombaça e Iguatu.

- AFBNB visita todas as 
agências do BNB no Piauí.

- Associação envia ofício para o 
BNB,apontando a falta de con-
dições estruturais para funcio-
nários e clientes, citando caso 
da agência de São Luís – Centro.
- AFBNB e SEEB-RN se reúnem com 
superintendente do Rio Grande do 
Norte para tratar de problemas nas 
condições de trabalho em agências 
do RN e denúncias de irregularida-
des no âmbito do Pronaf B, do Pro-
grama Agroamigo, em Santa Cruz.

-  AFBNB se reúne com funcioná-
rios do BNB no Maranhão e abor-
dou questões como previdência, 
saúde, assédio moral, condições 
precárias de trabalho, como no 
caso da queda de parte do teto da 
agência de São Luís/Centro, falta 
de transparência nos processos 
internos (promoções, concorrên-
cias etc.) e carência de pessoal.

- AFBNB participa do I Encon-
tro Estadual dos Bancários de 
2012, reunindo-se com repre-
sentante do Sindicato e da AEBA.

FEVEREIRO

- AFBNB se reúne com 
funcionários da agência 
de Belo Horizonte para 
discutir questões dos 
funcionários, que foram 
posteriormente levadas 
ao conhecimento do BNB.

- AFBNB questio-
na por meio de ofí-

cio a política de “promoção 
especial” aplicada pelo Banco, con-
siderada equivocada pela entidade.

- Ofício é enviado para a Comissão 
de Ética do BNB solicitando investi-
gação nos casos de favorecimento 
para empresas vinculadas a gesto-
res do próprio BNB e seus cônjuges.

- AFBNB divulga nota, que repercute 
na mídia nacional, sobre o pífio re-
sultado do lucro do Banco e os fato-
res que levaram a tal resultado, co-
brando mais empenho e uma nova 
política pelo fortalecimento do BNB. 

- AFBNB, solicita, em ofício, reali-
zação de audiência para tratar so-
bre  o possível encerramento das 
atividades da agência de Brasília.

- AFBNB se reúne com o supe-
rintendente de Auditoria do 
BNB e com o gerente executi-
vo da área, Dimas Fernandes 
e Nelson Oliveira, para tratar 
de denúncias feitas pelos fun-
cionários durante as visitas. 

MARÇO

 - Em nota, Associação cobra 
do Banco informações oficiais 
quanto o pagamento da Partici-
pação nos Lucros e Resultados.

- AFBNB congratula o senador 
Inácio Arruda pelo pronuncia-
mento em defesa do fortaleci-
mento do Banco do Nordeste .

- AFBNB encaminha ofício à ban-
cada nordestina solicitando acom-
panhamento no processo de fe-

chamento de agência de Brasília.

- Realização da 41ª Reunião do 
Conselho de Representantes com 
o tema “O BNB que a sociedade 
precisa – como está atende aos pa-
râmetros do desenvolvimento?”

ABRIL

 - Reunião com a diretoria de de-
senvolvimento do BNB para tra-
tar de questões institucionais 
e direitos dos trabalhadores.

- A AFBNB se reúne com o dire-
tor de negócios do BNB para co-
brar explicações do Banco quan-
to ao fechamento da agência em 
Brasília. Na oportunidade, rei-
tera posicionamento contrário.

- A AFBNB divulga nota e en-
caminha ofício ao Banco co
brando o pagamento da PLR.

- A AFBNB participa de reu-
nião com o secretário de 
Articulação Social e Regional de 
Pernambuco. Na mesma agenda 
na capital pernambucana, reúne-se 
com funcionários da CENOP/Recife. 
 
- AFBNB se reúne com funcioná-
rios e núcleo gestor da agência 
de Garanhuns-PE para tratar de 
questões de relacionamento no 
trabalho. Na oportunidade, se 
reúne também com dirigentes 
do Sindicato dos Bancários local.
 
- Associação se reúne com o 
relator da Medida Provisó-
ria 564/12 para tratar, entre 
outros assuntos, da exclusi-
vidade do FDNE e do aumen-
to do capital social do BNB.

MAIO

- Agenda Institucional em Brasília: 
exclusividade de operacionalização 
do DNE pelo BNB, o aumento do ca-
pital social do banco e PLs de reinte-
gração dos demitidos.

- Reunião com o deputado federal 

Relembrando 
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Chico Lopes (PCdoB/CE) e re-
presentantes dos funcionários 
demitidos do BNB para discu-
tir celeridade no PL 343, de 
autoria do deputado pela  a 
reintegração de demitidos.

- Reunião com gestores da 
área de Políticas de Desenvol-
vimento para tratar da atua-
ção dos Agentes de Desenvol-
vimento.

- AFBNB participa de audiên-
cia pública na Assembléia Le-
gislativa do CE para debater a MP 
564 com enfoque para o aumento 
do capital social do BNB e exclusivi-
dade do FDNE.

- Agenda Institucional em Brasília: 
articulações com par
lamentares e órgãos do governo 
para discutir PLs de  reintegração 
dos demitidos e de emendas à MP 
564 pelo fortalecimento do Banco 
(capital social e FDNE).

- AFBNB participa de audiência pú-
blica na Assembléia Legislativa do 
CE para debater a MP 564 com en-
foque para o aumento do capital 
social do BNB e exclusividade do 
FDNE.

- AFBNB participa de debate, na 
sede da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará, que trata sobre 
o plano Brasil Maior, entre os assun-
tos, capitalização do BNB e exclu-
sividade da operacionalização do 
FDNE.

- Agenda Institucional em Brasília: 
articulações com parlamentares 
e órgãos do governo para discutir 
PLs de  reintegração dos demitidos 
e do emendas a MP 564 pelo forta-
lecimento do banco (capital social e 
FDNE).
- AFBNB encaminha ofício à banca

da nordestina pelo aumento do ca-
pital social do BNB e a manutenção 
da exclusividade do FDNE no BNB.

- A AFBNB participa de reunião do 
Conselho Deliberativo (Condel) da 
Sudene, no Recife. 

- A AFBNB participa de audiência na 

reunião da bancada nordestina para 
discutir ações pelo fortalecimento 
do Banco. 

- A AFBNB  encaminha ofício à ban-
cada nordestina pelo aumento do 
capital social do BNB e a manuten-
ção da exclusividade do FDNE.

JUNHO

- AFBNB se reúne com secretários e 
chefe do Gabinete do Governo da 
Bahia para tratar do desenvolvimen-
to regional, com  ênfase para a MP 
564, aumento do capital social co 
BNB e exclusividade do FDNE.

- AFBNB vai a Brasília e reforça arti-
culações políticas com deputados 
dando seqüência ao debate sobre 
reintegração dos demitidos e o au-
mento do capital social do BNB.

- A AFBNB envio ofício ao Banco so-
licitando prorrogação de prazo de 
validade do concurso de 2010. Ban-
co prorroga o concurso.

-  AFBNB solicita revisão de taxas de 
empréstimo do BNB e da CAPEF.

- AFBNB realiza eleição suplementar 
de representante.

- AFBNB realiza reuniões com fun-
cionários em diversos ambientes no 
Passaré.

- Associação se reúne com o presi-
dente interino do Banco para cobrar 
o acompanhamento das demandas 
não atendidas e uma nova postura 
da diretoria diante da realidade no 
Banco do Nordeste do Brasil.

- AFBNB solicita reunião 
com diretores da CAPEF 
para debater questões  do 
interesse dos associados 
da caixa como a meta atu-
arial, a retirada de patrocí-
nio e as taxas de juros nos 
empréstimos. 

- AFBNB participa do En-
contro Estadual dos Ban-
cários do Maranhão .

- A AFBNB articu-
la com parlamenta-

res pela aprovação dos PLs pela 
reintegração dos demitidos.

- A AFBNB discute PL dos Demitidos 
e irregularidades do BNB no progra-
ma de rádio “O Mundo do Trabalho”.

- A AFBNB se reúne com fun-
cionário do GAPRE e da 
agência Fortaleza/Montese.

- A AFBNB protocola abaixo-assi-
nado no Palácio do Planalto  pela 
apuração das denúncias no BNB, 
pela punição dos culpados e pelo 
fim das ingerência políticas na no-
meação e nos negócios do Banco.

JULHO

- A AFBNB se reúne com diretor de 
Controle e Risco do BNB para deba-
ter pontos de interesse da institui-
ção e de direito dos funcionários.

- A AFBNB encaminha ofício ao Ban-
co solicitando transparência e crité-
rio nos processos de concorrência.
- A AFBNB se reúne com diretor Ad-
ministrativo e de TI do Banco para 
tratar de demandas históricas dos 
funcionários e resoluções da RCR.

- A AFBNB realiza a 5ª Semana de 
Mobilização com o tema “Por um 
Nordeste Melhor, Por um BNB Forte, 
e Pelo Direito dos Trabalhadores”.

- Associação se reúne com o pre-
sidente interino do Banco para 
cobrar o acompanhamento das 
demandas não atendidas pelo ban-
co e uma nova postura da direto-
ria diante da realidade no Banco.
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- A AFBNB solicita reunião com direto-
res da CAPEF para debater questões  
do interesse dos associados como a 
meta atuarial, a retirada de patrocínio 
e as taxas de juros nos empréstimos. 
- AFBNB participa do Encontro Na-
cional dos Empregados do BASA.

AGOSTO

- AFBNB reúne-se com o superinten-
dente do BNB no Ceará para discutir 
a questão da abertura das agências 
e aspectos relacionados à meritocra-
cia nos processos internos de con-
corrência e às relações de trabalho.

- AFBNB realiza a 42ª RCR, “Por 
um BNB forte: valores éticos 
e desenvolvimento regional”. 

- AFBNB se reúne com funcionários 
das agências de Maracanaú (CE) 
e Fortaleza/Bezerra de Menezes. 

- Associação encaminha ofício 
ao gabinete do senador Eduardo 
Braga (PMDB-AM), relator do PLC 
024/2012, propondo a inclusão 
dos bancos de desenvolvimento 
regional, BNB e BASA, no rol das 
instituições que venham a rece-
ber os depósitos judiciais nos eS-
tados de maneira preferencial.

- AFBNB reúne-se com funcioná-
rios da agência Fortaleza/Aldeo-
ta para discutir os pontos cons-
tantes no relatório da 42ª RCR.

SETEMBRO

- AFBNB se reúne com a Área de 
Recursos Humanos do Banco para 
discutir e cobrar ações pertinen-
tes às demandas dos funcionários. 
- Associação vai à agência For-

taleza/Centro e constata o des-
caso da instituição para com 
funcionários e clientes, com super-
lotação e estrutura inadequada.

- AFBNB reúne-se com grupo de 
concursados aprovados em 2010 
e ainda não convocados pelo BNB. 

- AFBNB reúne-se com 
os diretores eleitos da 
Capef e da Camed para 
dialogar com os direto-
res eleitos sobre a situa-
ção atual das duas caixas.

- Associação se reúne com 
o presidente do BNB, Ary 
Joel Lanzarin, para apre-
sentar o trabalho desen-
volvido pela entidade, 
expor as demandas e 

mostrar a real situação do Banco e a 
expectativa de seus trabalhadores. 

- AFBNB encaminha ofícios a áre-
as do BNB no sentido de ampliar 
o espaço de discussões na busca 
por resoluções práticas de pendên-
cias históricas dos trabalhadores.

- AFBNB participa ativamente da 
greve no BNB, por meio de bole-
tins diários, informações no site 
e participações nos piquetes. 

- AFBNB reúne-se com funcioná-
rios de agência de Caruaru (PE). 

- AFBNB reúne-se com o presidente 
da Capef, Fran Bezerra, e o diretor de 
Previdência, Danilo Araújo. Para de-
bater os planos BD e CV, redução da 
meta atuarial, redução da contribui-
ção dos aposentados, expectativa 
em relação ao plano de incentivo à 
aposentadoria, empréstimos a par-
ticipantes, entre outras questões.

- AFBNB lança os manifestos “O BNB 
que queremos” I, II e III, no sentido de 
defender o fortalecimento do Ban-
co do Nordeste do Brasil enquanto 
indutor do desenvolvimento da re-
gião e valorizar os trabalhadores. 

OUTUBRO

- Associação se reúne com o dire-
tor Administrativo e de TI do Ban-
co para reforçar a expectativa da 
entidade quanto à revisão da es-

trutura organizacional do Banco.

- AFBNB vai a Brasília com o ob-
jetivo de dar continuidade à 
luta pelo aporte, por meio da 
LOA, de R$ 2 bilhões ao capi-
tal social do BNB já em 2013. 

NOVEMBRO

- AFBNB vai a Brasília encaminhar 
uma série de ações voltadas para 
o fortalecimento do Banco e a 
valorização dos trabalhadores. 

- Diante do caso da acumu-
lação de cargos, AFBNB con-
segue limitar que suspen-
de o prazo dado pelo BNB . 
- AFBNB acompanha a votação 
das emendas propostas para a Lei 
Orçamentária Anual 2013 (LOA) na 
Comissão de Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara dos Deputados.

- AFBNB envia ofício ao Banco no 
qual defende que o BNB empre-
enda ações no sentido de resol-
ver os muitos passivos trabalhis-
tas que têm com os funcionários.

DEZEMBRO

- AFBNB reúne-se com o di-
retor Administrativo e de TI 
do BNB para debater diversas 
demandas dos funcionários.

- AFBNB participa em Brasília da reu-
nião dos parlamentares da Bancada 
Nordestina, que contou com a pre-
sença do presidente e dos direto-
res do Banco do Nordeste do Brasil. 

- Associação faz apresenta-
ção de seu trabalho e das ati-
vidades que desempenha aos 
novos funcionários no BNB, 
em treinamento no Passaré. 

- AFBNB se reúne com diver-
sos parlamentares e envia ofí-
cio àqueles da bancada nordes-
tina para garantir R$ 2 bilhões 
de aporte ao capital social do 
BNB já em 2013, no esteio da 
Lei Orçamentária Anual (LOA). 
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ENTREVISTA

AFBNB - 2012 foi um ano com mui-
tos embates, principalmente no 
campo da articulação política da 
AFBNB. O que isso significou para a 
entidade?
Rita Josina - Temos feito uma 
gestão muito participativa onde as 
decisões são colegiadas, ouvindo 
representantes e base, sempre ten-
tando traçar e pautar nossas ações 
focadas na realidade e nas priori-
dades, com planejamento. Enten-
demos que em 2012, como tivemos 
experiências de todos os tipos (tan-
to ligdas às condições de trabalho, 
como articulações políticas, da 
agenda institucional) acumulamos 
grande bagagem que levaremos ao 
nosso planejamento para que pos-
samos pautar as prioridades para 
2013. Como estamos sempre tra-
zendo questões da base e que são 
urgentes, consideramos que a mo-
bilização da base continuará sendo 
prioritária porque a capacidade de 
mobilizar está relacionada ao enca-
minhamento de ações e às conquis-
tas.
 
AFBNB - No âmbito interno, do BNB, 
2012 foi marcado por denúncias de 
irregularidades, mudanças no alto 
escalão... O que se espera da relação 
com o Banco este ano?
RJ - Espero que tenhamos o enten-
dimento coletivo de que todas as 
questões ainda pendentes carecem 
de uma vontade política e de um po-
der de decisão administrativa para 
que sejam resolvidas, pressionadas 
pela mobilização da base. A gente já 
tem essa leitura de que temos mes-
mo que cobrar. Tudo isso  que pas-
samos no Banco não era o que dese-
jávamos. Vimos que o Banco precisa 
ser tratado com mais seriedade e 
vimos também que ele precisa tra-
tar com mais respeito as entidades 
representativas e suas demandas. 
É uma pauta permanente que vai 

muito além de uma campanha sa-
larial. Então, assim como lutaremos 
pelo fortalecimento do BNB, por 
aporte de capital e mais agências, 
também lutaremos por uma política 
de Recursos Humanos, envolvendo 
mais os nossos associados, todos os 
trabalhadores do banco, de forma 
a pautar a resolução para as nos-
sas reivindicações de melhorias das 
condições de trabalho. 

Já temos diagnóstico, já 
produzimos vários docu-
mentos, ofícios, matérias, 
encaminhamos às áreas 
(internas e externas) do 
banco, fizemos reuniões 
pautando isso. Agora é 
hora de intensificar as 
ações fazendo com que as 
bandeiras prioritárias e ne-
cessárias sejam implementadas com 
celeridade. Não podemos mais estar 
tratando isso na base das intenções, 
o que queremos é que as situações 
se resolvam, que as mudanças acon-
teçam e que as demandas sejam 
resolvidas. Já sofremos muito, já ti-
vemos muitas perdas, mas também 
um maior aprendizado de que se as 
articulações políticas não se viabili-
zarem em ações e mudanças, elas se 
perderão no diálogo e no discurso. 
Queremos e esperamos tão somen-
te o atendimento das nossas de-
mandas, legítimas. 
 
AFBNB - O ano começou com no-
tícias sobre aumento do salário do 
presidente e da diretoria do BNB. 
Se confirmado, da ordem de 87,5%. 
Como você vê isso, diante de de-
mandas funcionais que não avan-
çam?
RJ - O trabalhador do BNB tem uma 
missão desafiadora para a qual é 
exigido preparo e conhecimento e 
por isso merece ser reconhecido e 
valorizado. É preciso rever os planos 
de carreira, trabalhar por melhorias, 
melhorar o plano de função, etc. 
Esse discurso de que a gente preci-
sa ser reconhecido não é de agora. 

Estamos falando de uma política 
reconhecimento, de isonomia, ban-
deira antiga da AFBNB! Agora, é fato 
que quem toca o piano é quem está 
na base, por isso o trabalhador do 
BNB precisa ser valorizado. O que 
não pode é esse disparate, se assim 
for se concretizar, pois uma direto-
ria não faz um trabalho desvincu-
lado das suas superintendências e 

unidades. Por que 
quando é para re-
ajustar o salário 
do trabalhador 
é preciso greve, 
esperar uma de-
cisão da Fena-
ban, Ministérios, 
Governo Federal 
e para aumentar, 
nesse patamar, a 
remuneração dos 

diretores, o Governo Federal sequer 
toma conhecimento? Prevalecem 
dois pesos, duas medidas? Se a justi-
ficativa é equiparar com as remune-
rações pagas pelos demais órgãos, 
excelente! Que assim seja para todo 
o quadro de trabalhadores, equipa-
rando seus salários e plano de car-
gos ao do BNDES, por exemplo, que 
é um banco de desenvolvimento.
 
AFBNB - Que prioridades você vis-
lumbra para esse ano para a AFBNB?
Podemos dizer que 2012 foi um ano 
de indefinição e o ano da indigna-
ção, por todo o escândalo ocorrido 
no Banco, desrespeito, especula-
ções, processos internos indefi-
nidos, e também por não termos 
atendidas diversas demandas. Em 
2013, esperamos ações, resultados 
e práticas melhoradas no BNB. Que 
2013 seja o ano da ação. Que os 
funcionários, ativos e aposentados, 
assim como os concursados e demi-
tidos que aguardam a reintegração, 
assim como nas várias participações 
e manifestações que tivemos em 
2012, possam abraçar as demandas 
que a AFBNB traz em seu bojo desde 
a fundação. Precisamos fortalecer o 
bom combate!

“2012 foi um ano 
da indefinição e 

da indignação. Em 
2013, esperamos 
ações, resultados 
e práticas melho-

radas no BNB” 

”Que 2013 seja o ano da ação”
O Nossa Voz entrevistou a presidenta da Associação, Rita Josina, que 
faz uma avaliação sobre o ano que passou e fala das expectativas 
para 2013. 
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Opinião

Um novo ano 
se inicia e a 
gente an-

tevê muita luta, 
como sempre. 
Mas, o bom mes-
mo seria se não 
houvesse expecta-
tiva de tanta luta, 
nem tantos desa-
fios a serem en-

frentados. Alguns 
não gostam que se 

fale em luta, pois alegam poderiam 
ser obtidos resultados apenas com 
conversas formais – oxalá! Mas, na 
prática, no campo dos trabalhadores 
tem que haver muita e isso é até nor-
mal, já que numa relação em que há 
patrão e empregados, queiramos ou 
não, em algum momento, haverá me-
dição de forças: o que os trabalhado-
res querem x o que o Banco quer dar. 

Por isso inicio esta reflexão resga-
tando artigo recente em que chama-
va a atenção dos funcionários do BNB 
para a importância de participarem 
da AFBNB. Felizmente, a Associação 
está tendo contato com os novos fun-
cionários e a adesão tem sido muito 
boa, um reconhecimento de pessoas 
que acabaram de entrar no Banco ao 
trabalho institucional e por melhores 
relações de trabalho que a AFBNB 
tem feito ao longo dos tempos. 

Assim, uma questão basilar para 
termos um grande 2013 é nos orga-
nizarmos mais. Daí, você que ainda 
não é associado venha conhecer a 
entidade, veja as lutas que já foram 
realizadas e as que estão sendo tra-
vadas, observe o reconhecimento 
que a AFBNB tem em função de sua 
autonomia e do aporte técnico-ins-
titucional que empresta nas grandes 
bandeiras dos trabalhadores do BNB; 
enfim, converse com o representante 
da Associação na sua Unidade, saiba 
que sua participação, para nós, é su-
perimportante e em 2013, mais ainda. 

De fato, são tantas coisas que es-
tão em pauta no campo das relações 
de trabalho em 2013, as quais ainda 
necessitam soluções, que seria difícil 
não colocar todos os itens como prio-

ritários. Num exercício de seletivida-
de, em função da conjuntura, teriam 
destaque a questão previdenciária, 
haja vista mais de mil funcionários 
aposentáveis na Instituição, afora os 
que no plano BD não veem expecta-
tiva de aposentadoria; a revisão do 
plano de cargos, remunerações e fun-
ções, embutida aí a isonomia, prin-
cipalmente aos novos funcionários: 
respeito aos trabalhadores (não ao 
assédio moral, à extrapolação da jor-
nada de trabalho) e processos (de cré-
dito, de acesso e movimentação) com 
maior estratégia desenvolvimentista, 
rigor técnico e transparência. 

Já em relação às ações institucio-
nais, o ano será de muitos embates 
os quais vão exigir maior organiza-
ção e atuação dos trabalhadores dos 
órgãos de apoio ao desenvolvimento 
regional e da sociedade em geral. 

A proposta é articularem-se se-
minários para discussão da questão 
regional e o fortalecimento do BNB, 
do DNOCS, da SUDENE etc., atrelado 
às lutas específicas de cada órgão, no 
caso do BNB, pelo aumento do capital 
social já em 2013; por maior funding 
de recursos, via a inserção em todos 
os programas do Governo Federal, 
do recorte regional, inclusive quanto 
a recursos para pesquisa, inovação 
e transferência de tecnologias; e por 
infraestrutura de atuação fortalecida 
estrategicamente (maior capilaridade 
com agências, aumento do número 
de funcionários, arquitetura tecnoló-
gica etc.). 

Tudo isso começa, no entanto, 
com a nossa atuação no âmbito inter-
no, por isso a importância da defini-
ção de uma estratégia de desenvolvi-
mento para o BNB, que deveria estar 
internalizada na atuação de cada um 
de nós, enquanto agentes de desen-
volvimento. O engajamento e conver-
gir nossas ações para a busca de um 
Nordeste mais desenvolvido. Isso pas-
sa principalmente pela valorização dos 
trabalhadores. 

*Alci de Jesus é funcionário do BNB 
e    diretor de Ações Institucionais da 
AFBNB

A melhor forma de conhecer a 
AFBNB é acompanhando seu histó-
rico de lutas e coerência no cumpri-
mento de sua missão, a favor dos tra-
balhadores do BNB, do próprio Banco 
e da região Nordeste. Nesses 27 anos 
contabiliza conquistas importantes 
sem as quais provavelmente hoje a si-
tuação do Banco do Nordeste do Bra-
sil e de seus trabalhadores seria pior. 

Associar-se é uma maneira de for-
talecer essa luta. O associado poderá 
ainda votar e ser votado para repre-
sentante dos funcionários de sua 
unidade e para diretor da entidade 
após três meses, a contar da data de 
filiação. São os representantes reuni-
dos em fórum que orientam as linhas 
de ação que serão trabalhadas pela 
AFBNB, apontando as prioridades de 
atuação da entidade.

Para se associar basta acessar o 
site e clicar na seção FILIAÇÃO. Lá 
está disponível uma ficha que deve 
ser preenchida e enviada para a AFB-
NB. Os interessados também podem 
entrar em contato diretamente com a 
AFBNB por telefone ou email. 

Pergunta
Benebeano

Quais as vantagens 
em seu associar à 
AFBNB? Como faço 
para me associar?

*Alci de Jesus

2013: organizar para conquistar

Acompanhe a AFBNB nas 
redes sociais

f: Comunicação Afbnb
t: @AFBNB


